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O potencial que a Amazônia representa, quanto à riqueza de espécies para diversos fins econômicos, se 
aplica também a categoria das plantas ornamentais. Entretanto, é necessário investir em processos de 
domesticação das espécies de interesse, e com este propósito, no domínio sobre as formas de propagação 
da planta. Assim o objetivo deste trabalho foi verificar a aplicabilidade de métodos da propagação vegetativa 
nas espécies da vegetação secundária Stigmaphyllon sp (Malpighiaceae),uma liana lenhosa, e Miconia sp 
(Melastomataceae) uma arvoreta, ambas apresentando  características ornamentais desejáveis quanto aos 
aspectos do porte, folhagem, flores e frutos. Foram realizados dois ensaios separados para avaliação da 
capacidade de regeneração de mudas a partir de estacas, utilizando-se como enraizador o regulador de 
crescimento ácido indolil butírico. Ensaio I (Stigmaphyllon sp): estacas lenhosas de 20 cm e 01 par de folhas 
foram submetidas a três níveis do enraizador (0; 1000 e 2000 mg.L-1). Ensaio II (Miconia sp): estacas com o 
mesmo padrão do ensaio anterior foram submetidas a quatro níveis do enraizador (0; 500; 1500 e 2000 mg.L-

1). Após 90 dias foram avaliados a sobrevivência e o enraizamento das estacas. A regeneração das mudas 
em Stigmaphyllon sp ocorreu em 70% das estacas apenas no tratamento sem o enraizador, e considera-se 
que as concentrações utilizadas foram tóxicas para as estacas nos outros tratamentos. Por outro lado não 
houve regeneração de mudas em Miconia sp, em qualquer tratamento. Contudo nesta espécie as estacas 
do ápice foram as únicas que permaneceram vivas até o final do experimento. Estes resultados abriram 
perspectivas para o aprofundamento da propagação vegetativa destas espécies, e tem continuidade nos 
projetos já em andamento do grupo de pesquisa.
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